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ASSIGNATURA
Trimestre [capi tal) .

" ,(pelo correio) , ..

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

RETROSPECTO DE 1880 empobrecidos pelas guerras que continua- lhe conceda todas as prerogativas consenta-
,

mente entre si se degladiavam, abalança- neas com a sua condição, nunca deixará de
AMERICA ram-se a decifrar o enigma de que o mar era

I simples conceito, e teve então lagar a epo- ser odiado por elIe, que hade desconhecer

A America, a unica das cinco partes em
ca das grandes navegações, cujo resultado sempre a protecção e a bondade, que lhe são

que os geographos dividiram o mundo, onde foi a descoberta da America, da Oceania, dispensadas, para ver no senhor-não mais
o elemento democrático se nos mostra em

duas perolas formosíssimas occultas pelas
neblin e d t' d do que um senhor.

toda a sua pujança, atravessou o anno de 1 as como que es iua as a causarem

1880 subindo cada vez mais na. escala ascen- com o seu brilho deslumbrante as verti- E esse adio absurdo não recahe somente so­

dente do progresso material e moral, procu- gens e perturbação que estontearam e ener- bre o homem que 6 senhor, mas sobre todos
rando por todos os meios firmar a sua supe-

varam a Europa.
'

.

dA d d d I d lvi os membros da farnili a, des e a esposa até o
rioridade e preferencia. inevitavel de repre-

se e, os prazeres e v uxo esenvo vida

sentar em breve o papel por tantos seculos em um grão inattíngivel pelas loucuras das mais tenro filhinho.

confiado à. Europa, que, velha e cansada, monarchias , da nobreza e da clerezia, que, O escravo.quando não pode 'vingar-se do se-

sente-ss já com U" forças depauperadas, ane-
debatendo-se em um meio devasso e corrupto; h' d h itv _ n or vinga-se a sen ora.-mm as vezes uma

micas. estavam prestes a convulsionar- se, foi a for-

Lançando um olhar atravez de toda a his- ça impulsora que levou o homem da Europa saneta mulher que lhe perdôou sempre todas

teria, nós lá encontramos os POVO! succede- a pisar terra americana: asfaltas, que passou muitas noites em claro,
rem-se uns aos outros, impell idos pela lei ine- O" aventureiros vieram em massa e por velando á sua, cabeceira, quando infêrmo,que
vitavsl do evolucionisme, ora dominadores, annos apenas se occuparam em levar comsígo

O que t f
. lhe serviu de mãe, que o salvou da punição

ora vencidos, ora grandes, ora pequ.enos, hoje eucon raram, sem azerem um movi-

com todas as exuberancias dos organismos menta a favor do progresso desse paiz tão que mereciam os seus erros; vinga-se das

sãos, perfeitos, amanhã envoltos nos suda- vasto e, t�o rico transformado em colonia., creanças que nunca lhe fizeram mal,que sem-

rios rolarem nos grandes cemiter ios das ida- A lei fatal da evolução, que, apezar deto-, '

des, deixando apôs si, uns nem vestígios de dos os obices que se lhe antolhem para demo- "pre o consideraram, que semp�a o amaram;

sua existencia, onde. o bisturi do historiador rar a sua marcha, foi pouco a pouco produ- vinga-se, emfim, porque quer. vingar-se, sem

possa ir pôr-lhes a descoberto os elementos zindo os seus fructos bons, fez com que a olhar os meios sem reparar sobre quem re-

da vida com que palpitavam; outros, destro- America, livre do dominio dos antigos con- b ",.'1' ,
'

quistadores, proclamasse a liberdade, haste-
enta a sua co ela, sem se importar que pa­

ços disseminados, dispersos, que é necessar io
col leccionar, comparar, dar-lhes fôrma e

ando por �oda a parte a bandeira da formula gue ° justo pelo peccadôr.
vida com o raio beneflco do talento e persis- democrat,lca., . , Vinga-se sem saber por quê nem de quê;
.teucia para que delles tiremos proveitosa li- .. As penpeClas de todas essas lutas vrvem assassina para sal var-se ao dominio de um

ção I
ainda no anir�lO �e ,todos, indeléveis, frisantes,

E' assim que nós vimos essas civilisações e desnecessar io e dizei-as de novo, qua�do se bom senhor e cahir na. degradação, no

antigas ruirem ao embate das armas nos cam-I trata apenas de �econl;slderar os acontecimen- abysmo do carcere, no horror da humani-

pos sangrentos das batalhas, porque o direito, �os que, no estreito espaço de um anno, se dade.
a justiça tinham ..por symbolo a força. foram desenrolando.

O fanatismo obsecado de urnas theogon ias !I_'!_III!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

phantasiosas, bizarras, ou hostes de soldados
embriagados bastavam para desfazer em um

momento de delírio o fructo das lições do pas­
sado,das administrações internas em annos de
paz, só porque um general promettia o saque
ou o oraculo ordenava.
Tendo por base das suas organizações poli­

ticas e sociaes os exerci tos em pé de guerra
e a ignorancia e o obscurantismo das grandes
leis economicas e scientificas, cujos rudimen­
tos lhes eram absolutamente .desconhecidos, o ao látego do senhor. Quando o escravo e ferido injustamente,
a mã? p�sada do �ais forte ditava a lei e o

.

Essa noticia, que nos causqu profunda in- quando o senhor abusa do seu poder para
Va1 'V,Jct�s era o ulttmatum em todas as pen- dignação veiu dar mais força e mais pêso as

.

massacral-o, para perseguil-o, para seduzir-
derreias. '

,

'
. ,

N d d I
'

- ,idéas que ha muito formamos sobre a escra- lhe as filhas, para roubar-lhe a mulher, para.o ecorrer os secu os as in vasoes apos
.

invasões, as correntes emigrutor-ias cruzun-
vatura. curtil-o a fôme, para trazel-o quasi nu, para

r� :'em todos os sentidos, a navegação C08- O odio surdo, reconcentrado, mas que nem matai-o de trabalho, para tractal-o não como
, e mais tarde atravez de todos os mares, por I'SSO deixa de ser enorme e terr-ível, elo h

•
,.'

-
� a um amem mas como a um cão, embrque...erfeiçoamento das línguas e a perfectibi-

.ade relativa de homem .pelo caldeamento escravo para o senhor, é um immenso abysmo vingança seja estúpida, tem' uma razão

nas raças, o eommercio e a diffusão das dou- aberto sempre aos pés da sociedade. e parece justo que o homem desaffronld dtrinas de pensadores e publicistas, foram cau-. Embora o senhor, 8 centenas de exemplos h l trai I
,

1 a es a

sas capitaes para o estabelecimentc da verda-
onra u rajar a, que reaJa, que se, para um

de e da justiça entrelá humanidade.
teem havido, não olhe o escravo como um porque nem por ser escravo deixa .onel Fer-

, Circumscriptos os (homens civilisados a ente inferior; mas como um anago: embora o mem, deixa de ter um coração, vegr'at, o qu�
Europa, ASI'a e parte 'da Afrl'cA, cansados e t t t d

'

h
., encos a-sQ a

.. rac e com o o o carm o e am'izade; embora brio, deixa de tar honra. .

os transeUll'
\ J ou se ,s mais patéti-

�--]-�---__.._------___._

Quer rehabilitar-se e perverte-se ainda

OS ESCRAVOS mais; quer erguer-se e cahe; quer salvar-se e

perde-se.Em nosso ultimo numero transcrevêmos do

Colombo, orgam que se pnblica na cidade da

Campanha, província de Minas, uma impor­
tante noticia relativa a um escravo que, como

desaffronta, estrangulou barbaramente uma

creança de sete annos,que tentava suhtrahí l-

Toda a vingança é estúpida, embora seja
o prazer dos deuses.

Mas a. vingança do escravo, u'estas condições,
não é só estupida: é brutal, é infame, é mi­
zeravel, e repugnante, é hedionda.
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Realisou-se ante-hontem a inauguração do
terceiro carro da linha de bonds da capital.
Chegando ao ponto do largo de Palacio os

tres carros, tomou »ssento no nOV0 a banda
de musica da sociedade Guaroau), Em segni­
da desfilaram os bonds, cujo trajecto de ida e

volta ao ponto terminal, effectuou-se com o

mais feliz exito.
O bond n. 3 é de uma construcção fóste e

um caminhar muitissimo suave,

Nossos parabéns á empresa.

A
-' d actriz: l hontem foi portador de datas até 15 do cor-mal e uma >, ,

-Minha filha. toma a capa e cobre os horn- rente., , ,

b 'uma rapariga deve sempre zuardar to- Diz a Potria.àe Montevidéo, de 11:
,dros'd "d'e ide que na-o e�tá em pre- « Em Buenos-Avres parece. que tera lugara a ecenCta... ,,; ,.;

,1 t d T íb A .d bli um duel lo entre o reuac 01' a rz una r-senca o pu lCO,
,

I d t à
.

gentina, Mafl�no Vare a, � o re ac or ti

O retrospecto que promettemos publicar é Trib,uJ�a NaclO'fI:al, <?legan? ,A�dJ:ada, que
da America e não da Europa, como, por 811- trecarao entre SI pro rmscuas mjurras.

.

h' Uma carta de pessoa competente de Uru-gano sa LO,
, ,

d L'
'

guayana dizia qu- chegou os Ivres o

coronel Ohligado, commissionado pelo go­
verno argentino para, organisar uma divi­
são forte afim de guarnecer o Alto Uruguay
desde o Passo dos Livres até S, Thomé.
Uruguayana está em completo e,3ta�() d,e

abandono, não ha força alguma nem rortí-
Lê-se no Cruzeiro,de 6 do corrente: ficação que valha a pena.
«O :-:1'. deputado Ruy Barb�sa mando,u Porque não se envia para ali o regimen-

hontem á mesa da camara o scgumte substi- to que está em S. Gabriel e o 12' batalhão
tutivo, que tambem está. assignado pelos sr�. de linha que está. de plantãojem S. Gabriel?
Rodolpho Dantas, Joaquim Serra e Barros PI- Fazemos esta indicação ao Visconde de
menteL Pelotas, porque sabemos que os argentinos

« Substitua-se o art. 17 do regimento pelo não dormem.

seguinte:
o .

«Depois da sessão imperial, qu� �bl'lr a

legislatura, os deputados assurmrao nas

mãos do presidente da camara este compro-
m�w: '

I

-Comprometto-me a observar a C?nstl­
tuiçao, sustentar a i�divizibilidade d.o impe­
rio, a actual dynastia, ser leal ao Impera­
dor zela r ós direi tos dos povos, e p remover,

qu�nto em mim couber, a prosperidade geral
da nação.

« Os deputados que entã(? não
o compoare�e­

rem, ou forem eleitos depois, obrigar-se-hão,
segundo a mesma formula e nas mãos da mes­

ma autoridade, a tomarem asssnto.»
Da nossa obscuridade saudamos com orgu­

lho o distincto deputado, que tã» bem �abe
compenetrar-se dos seus deveres de bom cld�­
dao e pôr em practica os seus grandes senti­
rhentos de nobre patriotismo.

Si todos os brazi leiros pensassem assi m e

assim encarassem as coisa", deviam, como

o progresso e a gloria da nossa patria seriam
certos.

o paquete Canova, entrado na manhn de

2!I:�""F=O=L=H=""E=T=I""M===5""5=b"'r"'e"'v"'e""d":"i"',,"'ta";'n"'c":'i""a�d";o�b""ll""rg"'o"',"'I"'1a"''''e'''s-'''';''''=;:N�o=c�em�it�e�r�io�d�e�V�i':'t�te�l�e�le�v�a�'-�I�n�o�it�e�p�e�n�Se�i�q�U�e�i�a�e�x�p�ir:a�r�-::m:trada que vae para o bosque. va-se outr'ora uma pequena ('a- nos braços! De madrugada, apro-A porta, a não ser em occasião pella. Arruinada pelo tempo, es- veitando o somno fehril que o

de enterro, ou em dia de fina- ta capella serve presentemente prostrava, deitei a fugir: .. vim
dos está sempre fechada. Quem de arrecadação dos accessorios, ter comsigo ... eis-me a seus pés!
quer visitar alguma sepultura, dos utensílios mortuarios. Um Por 'quem é, minha senhora, pou­velho chorão cobre-a e sombreia- pe o meu Estevão, não q�eiratem que dirigir-se ao coveiro.
Este dá a chave. mas não acom- 3. inteiramente com os seus ramos vingar-se!
panha ninguem. Pode-se estar que já reverdecem ao sopro de Tristemente resoluta, a viuva
no funebre recinto Rem receio de uma precoce primavera. Ao lado de.João Mathias respondeu:
ser perturbado. da porta ha 11m banco. Magdale- -Não é vingança que eu que-

na qu 1Z que Luiza se sentasse 1'0 é justiça.
.Chegada ao angulo do muro, n'elle; mas a esposa de Labarthe -Justiça ! prosegtiiu a esposaMagdalena disse para os filhos: cahiu-Ihe de joelhos aos pés: afflicta, justiça! ... Mas a justiça-Os meninos ficam aqui, na -Pieda<,le L.. exclamou el la. é a prisão, o tribuna!... o cadafal-estrada ... Se vier alguem, que Estevão disse-me tudo ... Não o so ... � eu não quero... não queroqueira entrar, corram a avisar- perca '

... Tenha compaixão de que el.le seja deshonrado, nemnos. nós 1...
que morra... E' meu marido ...

E, abrindo a porta,' convidou Foi debalde que Magdalena se Amo-o apesar de tudo... Cada
Luiza a entrar. Em seguida, CQr- esforçou em a erguer, em a se- qual tem o seu de.ver ... O meu é .

rcm a cancellao renar .• Lavada em lagTimas, lou- de o salvar. E helde salvaI-o ! ...
O" cemiterios d'aldêi:l. são qua- ca de dôr, Luiz" prosegouiu: A infeliz estorcia os braços

si todos os mesmos. Muitas sepul- -·Não! é assim, é de mã')s pos- desesperadamente; supplicava e
turas cobertas de her'la; cruzes tas que eu quero supplicar-Ihe... ameaç:-n:a ao mesmo tempo.de ferro c'lmidas pela ferrugem; Não me responda ainda 1. .. O que -Escut.e, exclamou elIa subi­
cruzes de madeira onde 'loS in�cri- poderia dizer-me, já. eu o disse a tamente, ex,ig'f. uma expiação,pÇÕ8S breve se apagam; um ou mim mesma, jã. o sei ... Sim. está um castigo, seja ! ... Farei com
ou tr) jazigo;algu ns arbll.;to�; pou- no seu direito ... Tudo lhe imp'le qne deixe o emprego e lev-al-o­
ca� flôres e pOLlqui�"iml:l.s corôas. que o den\ll1cie, p'lrque elle foi hei comigo. Deixaremos esta ter­E' nas cidades e princ'ipaqnente cruel, foi impiedoso para comsigo ra, iremos para tão longe queem Pariz que existe a s"u�lade e com o seu �ilencio! Mas se soubes- nunca mais tprnará a ouvir fal--

o culto dos mortos. J se como �\ desgraçado!... Esta ll!-r de nós ... · nunca!
_-- .......

Mas quando nada d'isto succede, quando
o escravo vinga-se pelo simples g\)sto da

vingança, não ha perdão possivel, não pode
haver misericordia.

Que punição merece o escravo que, como o

da noticia de que acima tractàmos, abusando

da fraqueza de uma pobre creança, que o en­

laça em seus bracinhos.choroso, supplice, pa­
ra amparal-o e protsgel-o contra o castigo,
estrangula-a barbara, covarde, miseravel­
mente?

Os mais terri ve is castigos, os mais atrozes

supplicios, são muitos poucos, são muito

pequenos para punir criminoso tal.

Passageiros.-Chegram no vap,or Canova:
Francisco Keand, Victor Domingues, sua

senhora, Constantina dos Santos Souza e uma

filha, Domingo Pietro, sua mulher e lima fi­
lha, e uma ex-praça.

A Gazeta do Amparo refere que existe na­

queUe municipio uma mulher de nome Ma­
rinha Sardinha, viu va, de 60 annos, que
principiou a barbar de um modo �ssombroso:
tem a barba cerrada e do compr-imento ele 5
cen timetros.

Os jovens inberbes e os que es�ã? de aposta
com ofrssco podem fazer urna visita ao Am­
paro em busca ele um pouco daquel la barbaça.

O gigante chinez Chang-Yu-Mig acha-se
em Madrid, escripturado por 120 libras se­

manaes, tendo as despezas pagas. O gigante
mede 2 metros e 45 centimetros de altura,
pesa l80okilos e tem 33 anno� de idade: falla
inglez, francez, allemão e Japonez.

J
,l

] I

CHARLES DESLYS

o JURAMENTO DE MAGDALENA
XXVIII

]",
1

A esposa e a viuva

A viuva de João Mathias fez
um gesto negativo. A esposa do
notario ajuntou:
-No mesmo instante... sem

testemunhas ... Assim é preciso! ..
Volvido um instante de rafle­

xão, Magdalena respondeu:
-Ia ao cemiterio, .. O sachris­

tão deu-me a chave ... Lã pode­
remos estar sósinhas... Venha

.

I

comnosco ...

,Luiza deixou passar a viuva e

':a a pequena distancia .

reanças olhavam muito

Gpara
as duas. O Pedri­

ti do por um secr..to
oz-se ao lado da mãe:

'). mão a Joanninha.

�car a protecção 4a
\va.

\de Vittel fic

)\

é
A,
rac.

�
....

�� � ���__� �_.�__� �_u� � � � �

Pariz, 18 de Dezembro de 1880.

Consintão o" benevolos leitores que deixe
de parte,por um vez,a politica barulhenta q�e
nos aturde aqui e que, n'este momento, só v�­
ve de escandalos, para lhes fal lar do mov�­
mento mundano, cujas manifestações são dI­
gnas ele interesse ao approximarern-se as fes­
tas de Natal e do anno novo. Pariz, com ef­
feito, já está. toda al voraçada para celebrar
essas festas, que sempre tivérão aqui por de­
votos os homens de todos os credos e de todas
as condições.
Outr'ora o grito de guerra dos francezes

durante as cruzadas era: Natal! Natal! Ho­
je em dia é 'esse o grito galhofeiro dos con­

feiteiros e livreiros, Ninguem póde imaginar
que thezouros de phantasia se desperdição
para inven tarem-se novas formas de d Ices ou
livros dignos de serem offerecidos como brrn-'
des de Natal. N'este anno, o doce da moda
tem o suave nome de Duiciqno, �m memoria
da cidade turco-albaneza que os Montenegri-
nos ac ibão de occupar.

_

Dlllcigno (pronunciem Dulcinho) era mes
mo um nome predestinado para um doce. Ma-
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o confeito não é nada; o que é custoso é a sac­

ca ou cestinho em q ue é encerrado. Alguns
são de seda, antros de madeira preciosa,
muitos de papelão com desenhos dos mestres
mais afamados, tendo o nome da pessoa a

quem se offertão gravado na tampa por entre
arabescos e figurinhas.
Em quanto os confeiteiros descobrem esse

doces (JS livreiro.s Ianção ao merca­

do os seus livros, semeados de estampas, de
gravuras coloridas, de florões maravilhosos Rochefort manifesta-se no Intransigente,
destinados a encherem o claro das paginas e propõe- que se dirija uma petição ao conse­

onde o texto, escripto por Iitteratos afama- lho municipal com') fim de n'uma das praças
dos, não cede à belleza das illustrações e de Pariz ser levantado um monumento aos

dos typos dos Elzevires. combatentes que em 1871 morrerão tlefen-
São estes os presentes que se dão, de prefe- dendo a republsca,

rencia, às senhoras e aos jovens de ambos Isto é: Rochefort propõe intrepidamente
os sexos, além de que é de bom tom deixal-os um monumento á communa.
em cima das mezas nas salas mais elegan- E' uma proposição puramente romantica.
teso Em primeiro lugar, apesar das idéas radi-
N'este anno, as tres obras que tem tido caes do conselho municipal, é provavel que a

mais aceitação n'esse genero sahem dos pré- praça uão seja concedida; em segundo lugar,
los de' afamado editor A. Hennuyer. São el- quando o fôsse, o governo pôr-lhe-hia um

las: a Historia da Moda, por Agostinho Cha- veto.
lamel; o Homem e o seu berço, por Luciano Mas os intransigentes defendem a sua lem­
Biart,e á Pequena uencyclopedia musical,por brança com certa logica. Dizem elles: Luiz
Bisson e de Lajarte. XVI foi condemnado á morte pelo crime de
A historia da moda e uma obra verdadeira- I traição, em virtude de um processo regular, e

mente esplendida, e nunca vi livro barato tem hoje o seu monumento na capel la expia­
(custa apenas 7mil réis) tão sumptuoso: con- toria. O marechal Ney tem igualmente o seu

tem 21 estampas gravadas em aço e coloridas monumento, não çbstante ter sido fuzilado
reproduzindo outras tantas d'aquellas de Lix. como traidor.
O livro descreve-nos com deslumbrantes ma- Porque o não hão de ter os combatentes da
tizes todos os vestuários femininos, desde os communa, fuzilados sem processo.
tempos mais remotos atê aos nossos dias, e as A questão está u'este ponto.
illustrações servem de cumplemento ao texto.

O� trajos antigos, reproduzidos em côres
dão mina inesgotavel para as pessoas que
procurao elegantes e originaes : disfarces de
carnaval. Esta obra preciosa já fôra publi­
cada com immensa aceitação: foi.agora refun­
dida pelo seo acreditado autor e constitue
uma verdadeira tentati va artistica.

O homem. e o seo berço! E' a historia pri­
mitiva da terra e do homem, adaptada á in­
telligencia de todos e magnificamente illus­
trada por Lix, Scott e Jobiz.

Depois de estudar o Oceano, considerado
como cO pai da terra», vêmos esta conden­
sar-se, asna atmosphera tornar-se respirave],
b .•13 sua superficie, surgirem os primeiros
seres vivos ,genuinos precursores do homem.
S6 então apparece este, e o autor descreve­
nos a sua marcha progressiva à conquista da
civilisação. Primeiro, tenta faltar, depois
exforça-se por escrever, depois edifica, e co­

meça a luctar contra os elementos que o 1'0-

deião, afim de os domar a seo proveito.
Nascido nú na terra nua, separa-se rapida­

mente dos entes irracionaes, aperfeiçoa os

seus orgãos, e por fim, com o andar dos secu­

los, torna-se no paraizo habil, erudito sagaz,
ar-tista engenhoso, e-1n summa, a obra prima
da creação divina. Ü livro está a par das ul­
timas e incontestaveis descobertas da scien­
cia. Custa 4 mil réis!
Emfim, a epequenà encyelopedia musical»

.reune, em algumas paginas e por preço dimi­
nuto (3 mil rés), todos os conhecimentos ne­

cessarias ás pessoas que desejão possuir sobre
a musica noções sufflbientes para apreciarem

, qualquer obra musical e analysar-lha os de­
" feitos ou bel lezas.

A obra é destinada , não aos musicas de
:.. profissão, mas àquel les que buscão n'essa arte

encantadora um gozo del icado e sensações deli­
ciosas. A obra divide-se em 2 tomos, que se

vendem separadamente.
No primeiro volume acha-se toda a parte

technica desde os principies geraes da musi­
ca até ás regras que [lresidem a composição e

instrumentação, "

O segundo volume contém toda a parte
historjca, narrando os rrogressos e transfor­
mações da arte musical até ao presente, e dá
a conhecer a vida dos mestres mais il lustres
e dos artistas de mais nomeada.
E', pois, uma verdadeira encyclopedia de

algibeira, contendo tudo quanto é necessario
para accompanhar-se o movimento musical e

apreciar tantas obras meigas ou grandiosas.

CURIOSO DOCUMENTO

OJornaldo Commereio de 15 de Setembro
delS78 publicou o seguinte:

.

� Documento interessante.i--, No archivo da
camara municipal da cidade do Natal, ca­
pital do Rio Grande do Norte, existe o se­

guinte documento sobre as seccas que no

seculo passado attingirão áquel la região.
Transcrevemol-o de um recente trabalho
n'aquella provincia publicado pelo Sr. Ma­
noel Ferreira Nobre, que assezura haver
fielmente' copiado o mesmo doc�mento.

« No anno de 1723 houve uma tão rigo­
rosa secea que perecerão muitas crea­

tur.s humanas ii fume e á necessidade, e ou­

tras escaparão sustentando-se com couros e

bichos immundos.
«Presenciei igual secca nos armos de 1791,

1792 e 1793, em que alguns. dos habitantes
destes rsconca vos e sertões falleeerão á fo­
me e li. necessidade, -e outros dos mesmos
sertões regressarão para estes agrestes, em
cujas jcrnadas tambem fallecerão alguns.

� Ficarão dissolados os gados de toda a

especie, e os preços dos mantimentos cres­

cerão a preços nunca escogitados, especial­
mente de primeiro alimento.
«São estas as noticias mais memoraveis

que pude adquirir. Cidade do Natal, 28 de
Dezembro de 1795. Eu, Ignacio Nunes Cor­
rêa Barros, escrivão da camara, o escrevi.
.
- O vereador Dom ingos Jusá Rodrigues
Pinheiro.-Os officiaes da camura, Victor
Antonio de Moraes Castro.- José Rodriges
Pinheiro.-José Augusto de Moura e Mel­
·lo.--Robecto de Sá Bezerra ,.

Quer, todavia, parecer-nos que e mais
hor-rorosa e Iarnentavel a secca que se de­
clarou desde 1877, e até proximamente
dizimou não só a referida província do Rio
Grande do, Norte e as da Parahyha e Piauhy,
corno especialmente a do Ceará, em que a

calamidade tomou proporções nunca até en­

tão vistas. (
J

AVISO AOS COMPRADORES DE BILHE­
TES DA LOTERIA DA CORTE

Lê-se na Gazeta deNoticias:
« A especulação já inventou meio de i.llu­

dir os incautos com os bilhetes da grande
loteria da côrte, do premio de mil contos.

Como se sabe, ha bilhetes divididos em

quartos, e cacla um destes quartos tem tres
pàrtes correspondentes aos tres sorteios; essas
tres partes do quarto não podem ser separa­
das; mas em cada uma del.las está indicado o

preço de 3$, que é o do quarto.
Os taes especuladores, porém, apresentam

o quarto, e, como el le tem impresso tres ve­

zes o preço 3$, dizem que custou na thesou­
raria 9$, não contentes com essa verdadeira
ladroeira, ainda pedem cambio, de modo que
procuram vender por 10$ ou 12$ o que lhes
custou apenas 3$000.
Aviso aos compradores.»

PEIOR Ê ESSA ! ...
O Dr. Grimmer, anuuncia nos jornaes de

N.ew-York que vamos ter 7 annos terriveis.
De 1880 a 1887 haverá uma mortandade

espantosa: a Asia ficará despovoada e a Eu­

ropa transforrnar-se-ha em um deserto. A.
América não pcr.Iará senão 15 milhões de
habitantes. Neste numero por certo que não
será incluido o intelligenle propheta.
Dar se-ha que o doutor tenha tido outro

sonho de Pharaól Teremos 7' annos terríveis
e depois ... virão as vaccas gordas?

Que falta nos faz o José para pôr-nos isto
em pratos umpo»!

HISTORIA DE UM SOLDADO
Sobre esse I,ssumpto encontramos ainda na

Gazeta da Tarde o seguinte:
(I Seguia já o seu destino o infeliz moço.
Ao despedir-se pedio que agradecessemos em

seu nome a todos que o accudirão.
.

«. O illustre sr. conselheiro Olegario teve a

bondade de nos enviar a carta seguinte:
« Não conheço o moço paulista, mas creio

que é quem diz ser, pelas respostas que deu as
minhas perguntas e pela baixa que me apre­
sentou.
Ahi vão 25$000; com essa quantia tem elle

passagem por mar até S. Paulo.
Agora o que lhe peço.. e é de justiça, á que

corno complemento da noticia da sua Gazeta
accrescente que a sociedade Beneficente Pau­
lista, da qual sou presidente, logo que teve
noticia do facto, forneceu os meios precisos
para o seu regresso á provincia.
Offereço-Ihe o opusculo junto, no qual

achará, como appendice, a memoria escripta
pelo major Francisco de Castro, pai desse
moço.

Sempre ás ordens. Collega e amigo.
OLEGARIO.

'I
'I
,
I,

18 de Dezernbro.»

Eis o recibo que nos deixou o pobre e sym-
pathico moço:

.

( Recebi do il lm. sr. dr. José Ferreira de
Menezes a quantia de setenta e tres mil séis,
impor-te da subseripção que o mesmo sr. dou­
tor abrio no seu jornal a Gazeta da Tarde,
em meu favor, para que eu me posssa trans­
portar até á capital de S. Paulo, minha ci­
dade natal. E sendo verdade passo este que
assigno João de Castro Canto e Mello,

Chamamos a attenção das auctoridades a

q uem competir a cohibição do facto, para um

individuo, morador á rua tio .coronel Fer­
nando Machado, que, quando se 'alegra, o que'
succede seta vezes p(' semana, encosta-se 11

porta de sua casa P' mimosear os transeun-
tes, homens ou senl s, com os mais patéti-
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Jornal do COIllIDercio

cos epithetos do vasto vocabu lario das des-
composturas. .

Ainda ante-hontem.pela manhã, segundo nos

dizem, o sr. Francisco Duarte Silva Junior e

uma familia fôrarn victimas d'aquelle il lus­
tre sacerdote de Baccho.
Porque não vai esse senhor trabalhar•.....

no pharol do Arvorêdo ?

nados ii morte, 38 commutados e 47 executa- ANNUNCIOSdos.
_. _

De 1871 a 1875, 25,361 accusados: 5,574

V dabsolvidos, 19,777 condemnados; 145 condem-I
.

fl'n e-senados a morte, 71 commutados e 74 executa- U

dos. 6 cadeiras de palhinha, 1 sofá e 2 eon-
Procedente da Laguna, regressou á capi-' sõlos, em bom estado,po� 7�$000;para

• tal a diligencia commandada pelo Sr. alfe- ver e tratar na rua do PrmClpe n. 128.
res Hermenigildo José dos Passos.

PRISÕES
Foram presos e recolhidos ao xadrez, no

dia 16, por urdem do Sr. delegado de poli­
cia: o marinheiro Antonio Ferreira, por or­
dem do Sr. subdelegado: Estevão Carpart,
por embriaguez e o pardo liberto Pau lino,
por alienação mental.

Nesta typographia
precisa-se de
dous meninos
para vel'ldedo­
res do -Toa-rra.I.
---------------------------------

PHOTOGRAPHIA
ITALO-BRASILEIRO

POPULAÇÃO DO GLOBO

Segundo os ultimes recenseamentos está
calculada a população do globo em _ .

1:455.923.000 habitantes, a saber:
. Amer ica. . . . . . . . . . . . .... 95.495.000

Europa. . . . . . . .. . . . . . . . . 315.929.000
Asia , . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 834.707.000
Afrtca , . . . . . . . . . . . . . . . . . 205.679.000
Australia e Polinesia.. 4,031000
Regiões polares. . . . . . . . 82,000
Na América dous terços de população se OBlTUARIO

achão ao norte do istho, a saber: .48,500,000 De 10 a 15 de Janeino.

nos Estados-Unidos,' 9.485.000 no Maceió e Dia 3-Francisco de Borges, pardo, 3 me-

4.000.000 nas colonias inglezas. zes.-:-�on vulç�e�. _

O Brazil tem 11.108.291 habitantes b.
_

Dia õ=-Paulibio, brat.co, o mezes.-Repen-
8.337.218 kilometros quadrados de supercie; a tma�ente.
Republica Argentina, comprehendida a l?ia 7 -- Manoel, branco, 4 mezes. - Entere-

l�atagonia, 2.400.000 habitantes e 3,051.076 coh�e.
.

kilometros quadrados, o Ilruguay : 440.000 Di� 1I-Symphromo,pardo,3 mezes.-Con-
habitantes e 186.920 kilometros quadrados. vulçoes.
Na Asia só a China, com todos as suas de- _Dia 12 - Esther, parda, 7 mezes.-Convul-

pendencias, possue 434.626.500 almas, cifra çoes.
.

. •

que muitos julgão excessiva. - Jose,branco, 4 �ezes.-Seropholose.
Sobre 9 cidades que excedem um milhão - Rosendo .JoaqUlm �a Costa, pardo, 45

de habitantes, a China conta 7; as 2 outras ann?S.-Enfermidade do fígado.
são Londres e Paris. DIa 15 Manoel, branco, momentos.
.

- Joaquim Fernandes Capella, 68 annos.
-Anasarca.
- Beamerges, branco, 2 mezes.-Anasar-

ca.
- Jose Pedro de SantAnna, bran-co, 27

annos.-Hydropesia,

,

::J9 RUA. DO SENA.DO 3

f
1

/

4r1rBIlC4Q
O negocio de madeiras do Roberto, á. rua

'de João Pinto esquina da rua daLapa, está
muito sortido de linhotes de �odo comprimen­
to, pernas de serra de 18, 2Ú, 22, 23, e 25
palmos, tabaas de costadínhos, soalho e forro;'

• de peroba. canallinha, caxeta, caxeta própria
para portas de dentro; pranchões, barrotes,
ripas; tijolos, telhas e cal, ):le S. Francisco,
tudo por preço rasoavel.

,

O abaixo assignado, -de passagem por esta
capi tal, resolveu estabelecer por algum tern-:

po o seu «atelier» photographíco, onde tira
retratos retocados pelo systema mais aper­
feiçoado, e pelo insignificantepreço de

6$000 A DUZIA:

ADroveitem QUe a occasião é boa

O alcoolismo motivou nos Estados-Uni­
dos em 10 annos, uma despeza I

de 60,000
contos, de,tl'uio "300,000 existencias; foi c au­
s a de que haja 300,000 orphãos mais nos

asylos e estabelecimentos de Caridade; fez
dar entrada na prisão ou casa de correcção a

150,000 ebrios, determinou 10,000 suicidios,
produzia por incendio ou violencia a perda
de 200 co ritos e deixou no mundo 200,000
viuvas e um milhão de orphãos,

Já é.

. Nicoló Mariu Parente.

VINH·O MEYNET

DECLARAÇÕES

DE

XTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO

Approoado pela Academia de Medicina de :

Paris e pela Junta de Saucle
de S. PetersburqoCLUB �UTERPE' 4 DE MAR�O

Boiteuco

É mais activo e mais efflcaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeynet,
equivale a duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores á In­
venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
dáveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe
o nosso; em todas às Exposições Universaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS
FOURNY, 44 RUA DE AMSTERDAM

Encontra-se a venda.nas pricipaes Phar­
macias

Nas mesmas boticas, a'�hão-se os Conrei.
tos Meynet, D'EXTR.A�TO NATURAL DE FI,:
GADO DE BACALHÃO. 1

ESTATISCA CRIMINAL
Em um jornal francez encontrámos a se­

guinte sstatistica criminal:
. De 1825 a 1830, conta-se 35,648 accusados

que forão ao jury: 13,908 farão absolvidos,
21,740 condemnados a penas diversas; 15,415
relapsos, 554 farão condemnados a morte,
194 commutados e 360 executados.

De 1836 a 1840, 39,424 accusadqs: 13,984
absolvidos, 23,440 condemnados; 197 condern­
nados á morte, 50 commutados e 147 execu­

tados ..
De 1841 a 1845, 35,521 accusados: 11,568

absolvidos, 23,953 condemnados: 240 condem­
nados: 240 condomnados a morte, 62 comuru­

tados e 178 executados.
De 1846 a 1850, �7,149 accusados:. 13,666

absolvidos, 23,483 condsmnados; 245 COIl­

demnados à morte, 85 comrnutados e 160
executados. .

De 1851 a 1855, 32,520 accusados: 10,095
absolvidos, 25,425 condemnados; 282 con- Existem nesta repartição cartas re-
demnados á morte, 124 commutados e 150 gistradas para as seguintes pessôas:
ex��utt���· a 1860, 25,815 accusados: 6,541 Manoe_l d'Agonia Gomes da Silva.
absolvidos, 20,374 condemnados; 217 con- Roberto Horrn Sehues ou Carlos
demnados á morte, 97 commlltados e 120 Frmk /
executados. ',. . Vittorio Lich.

De 1861 a T{365, 22,752 accusados: 5,579 Vitaretonio Ferrara.
absolvidos, 17�173 condemnados; 108 con- Giannitta Battistademnados á morée, 45 commutados e 63 exe-

S b' B'cutados.

\�.�
� mo n t;J.cas

De 1866 a 187 2t 37 fi�ccusados: 4,974
• MIguel Koch

__.a..bS.O.lV.id•.o.s.'.16;;;'...;40;.;,�;.:�:;.;;.".::n:..;.d;,;..en:....:�::_::..,_o...:�=._:8'::.J:.O,.n_d..e.m.-_...,__S..:.�:.;:__i_th�,�KL_a_}.:..t-=-h_e_n_:B_.a_r_k_J_O_h_nL..c_a_r_v_e.l_._T_Y._rp_.•_commercial, - r da Constituiç4Q

A partida mensal terá lugar na noite de
22 do corrente

Desterro, 17 de Janeiro de 1881.-0 se­

cretario.

A.ug.6i• e I--&.esp.·. Loj.·.

UNIÃO CATHARINENSE
Quarta-feira, 19 do corrente, sessão de

eleição. Convida-se.os srs, ir.'. do quadro,
Desterro, 17 de Janeiro de 1881.-0 secre­

tario int.·. Mclchiades,
DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A. MEYER, drognist,a Tua Nova do OuvidorCorreio
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